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Introdução


			
Desfariseis, a Origem


			“Desfariseis” vem do verbo “desfarisar”, do substantivo masculino “fariseu”.


			O neologismo nos permite criar palavras e verbetes para enfatizarmos um tema ou ideias específicos, de modo a torná-los o mais claro possível.


			Diante dessa “licença poética” e por meio do neologismo sintático — isto é, a criação de palavras por derivação ou composição —, transformo o substantivo masculino fariseu num verbo conjugado no presente, na segunda pessoa do plural no modo subjuntivo. Nascendo, assim: DESFARISEIS! Logo, a definição dessa mais nova palavra é: não deixar que as práticas farisaicas nos guiem de olhos vendados em direção ao céu. Esse percurso às cegas nos deixará pelo caminho: caídos, perdidos e sozinhos!


			Enfim, não usar prerrogativas, pois o sepulcro é caiado e a purificação precisa vir e ser de dentro para fora.


			Quem Eram os Fariseus?


			Os fariseus eram um grupo influente de judeus religiosos durante o período do Segundo Templo (c. VI a.C. — I d.C.).


			Eles desempenharam um papel significativo na vida religiosa e social da Judeia e são frequentemente mencionados no Novo Testamento.


			Origens


			

					Surgiram como grupo distinto por volta do século II a.C.


					Eram conhecidos por sua estrita observância da Lei Judaica, tanto escrita (Torá) quanto oral (tradições).


			


			Crenças e Práticas


			

					Acreditavam na ressurreição dos mortos, na existência de anjos e demônios.


					Enfatizavam pureza ritual, observância do sábado e aplicação da Lei à vida cotidiana.


					Criam a Torá oral como complemento da Torá escrita, transmitida por Moisés.


			


			Papel na Sociedade


			

					Populares entre o povo, exerciam grande influência religiosa e social.


					Fundamentais no desenvolvimento do judaísmo rabínico pós-70 d.C.


			


			


			Relação com Jesus


			

					Frequentemente retratados como oponentes de Jesus.


					Criticavam Sua interpretação da Lei e Sua proximidade com os marginalizados.


					Alguns, como Nicodemos, mostravam-se abertos a Jesus.


			


			Legado


			

					Precursores do judaísmo rabínico.


					Sua ênfase no estudo e aplicação da Lei persiste até hoje.


					O termo “fariseu” acabou associado à hipocrisia e ao legalismo.


			


			Precisamos, ao julgar, observar e decidir, mantendo o equilíbrio.


		




		

			
Tênue


			
A Importante Linha do Equilíbrio


			A vida numa “corda bamba” não é exclusividade circense; cidadãos comuns também se contorcem, fazem malabares, fingem ser palhaços, às vezes até são elevados a mágicos por sobreviverem neste mundo belo, perfeito, caótico e louco!


			Para seguir em frente, precisamos ser artistas da vida real, cujo maior prêmio não é monetário, mas a própria vida — imprecificável.


			Somos equilibristas na estreita, flexível, inconstante e sensível linha delimitada pelo Senhor Tempo, desperdiçada em grande parte e deflacionada a cada instante.


			Esta manobra — sobreviver — nos é imposta 24/7. Em ritmo quase insano, essa gincana real nos guia freneticamente, adoecendo a alma enquanto os instantes voam, enganando-nos com uma pseudorrelatividade das coisas.


			Esquecemo-nos de que o cosmos, se visto superficialmente, parece convulsivo e esquizofrênico. Mas, com olhar profundo e zeloso, percebemos o ajuste fino, o equilíbrio que mantém tudo: da massa escura ao forno das estrelas, tudo revela o apurado traço do Criador.


			Dentro e fora de nós, o agora, o antes e o depois coexistem. Se paramos no início, perdemos o durante. Se paramos no durante, perdemos o além. Isso nos faz retornar ao tênue — a linha vital: o equilíbrio.


			Reflexões sobre Equilíbrio


			Quem nunca precisou de equilíbrio em uma decisão difícil?


			Quem já se calou num debate e depois acordou com dezenas de respostas?


			Quem já falou demais e depois sentiu a ressaca do arrependimento?


			Equilíbrio não é simplesmente estar no meio; é cair e levantar-se, ajustar-se em cada passo. O excesso e a falta precisam do equilíbrio como mediador. Confiança em Deus, em si e nos outros deve sempre ser balanceada. O medo, quando calibrado, protege; quando ignorado, destrói.


			Não devemos achar que somos sempre inteligentes nem nos notar incapazes. Somos barro moldado com exatidão.


			Quando nos enxergamos menos ou mais do que somos, projetamos versões distorcidas de nós mesmos.


			Exemplos


			

					O pai que jurou a virgindade da filha (Juízes 11, 29-40).


					A pessoa que se orgulha de “sinceridade”, mas a usa como desculpa para ferir.


					A morte de João Batista decapitado: excesso de promessas e orgulho (Mateus 14, 1-12).


			


			Nem sempre quem começa a corrida vence.


			


			Nem sempre quem sai na frente chega primeiro.


			A Grande Mudança


			Junto do anseio de me aproximar de Deus, veio a necessidade de mudança real: não apenas de aparência, mas uma mudança íntima, de dentro para fora — metanoia verdadeira.


			Essa transformação começa na forma de pensar, falar, agir, reagir, desejar. Só depois se torna visível. Para que a metanoia se instale, os frutos precisam vingar. Assim, proponho este convite-desafio que marca a essência deste livro: Desfariseis.


			
Prefácio


			Eis aqui um livro cuja leitura vai contribuir para que você possa entender certos momentos na sua caminhada cristã. Esta obra é um chamado a parar, olhar para dentro de si e ter a ousadia de fazer perguntas:


			

					Quando, na nossa peregrinação com Jesus, perdemo-nos, tornando-nos fariseus?


					Quando trocamos nossas vestes brancas pelo colorido das vestes farisaicas?


					Em que momento a humildade perdeu espaço para arrogância de um fariseu?


					Onde a nossa espiritualidade perdeu para o institucionalismo?


			


			Ao escrever Desfariseis, o autor chama a nossa atenção para uma vida de ações autênticas do cristianismo. Um reconhecimento de mudança urgente, de retorno aos princípios basilares nos ensinados por Jesus. Nosso alvo é Jesus, não os fariseus. Assim, devemos estar atentos para não sermos influenciados de forma negativa por condutas que possuam aparência de espiritualidade saudável.


			O autor nos ajuda a reconstruir os muros para evitarmos ser atingidos pela religiosidade. Dentro deles, repletos da essência das boas práticas cristãs, olhando para a cruz de Cristo, estamos protegidos dos perigos e ameaças da aparência religiosa. É isso que nos está sendo proposto pelo autor, que percebeu esta tão presente nos nossos dias e nos orienta qual o caminho: o da cruz de Cristo, como o mais seguro para nos proteger dessa religiosidade ameaçadora.


			Diante da necessidade de sabermos como nos comportar ante as adversidades e desafios da caminhada, precisamos ter lucidez e sensibilidade para ouvir a voz do Espírito nos falando através das palavras do autor e correspondermos segundo a palavra Dele. Podemos, ao mergulhar neste livro, estar atentos e vigilantes para não sermos enganados.


			Neste prefácio, recomendo a leitura desta obra como algo que desafiará sua vida e caminhada rumo ao ponto final da jornada para estar com Cristo.


			Daniel Alves Salgado.


			Um cristão no processo de mudança constante de vida.
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Capítulo 1


			
O Espelho


			Quem somos?


			Introdução


			O primeiro passo em qualquer caminhada espiritual séria é olhar para dentro. Antes de orar, adorar ou servir, é preciso confrontar quem somos de verdade. A luta entre o velho e o novo deve ser constante, na qual este precisa ser muito bem alimentado.


			Este capítulo nos convida a retirar as máscaras, encarar as feridas e abrir espaço para que Deus faça a cirurgia da alma, moldando o nosso caráter.


			Aqui, somos chamados a refletir como num espelho — um espelho que reflete não apenas o rosto, mas o coração. Uma leitura verdadeira de quem somos é crucial para os nossos relacionamentos com Deus, com o próximo e principalmente conosco.


			Tópico 1: Veja-se como um Fariseu Criticado por Jesus


			Texto Original


			Veja-se como um fariseu criticado por Jesus. O que essa afirmação causa em você, provoca no seu interior?


			Reflexão Literária
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